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Prefácio 


			No dia 14 de julho de 2021, exatamente às duas e cinquenta da tarde, recebi uma proposta irrecusável e uma tarefa de grande responsabilidade, escrever o prefácio do livro da minha querida amiga e escritora Márcia Muniz. Vivenciei um mix de emoções naquele dia, meu coração pulsava de tanta alegria, não só pelo fato de ter recebido esse honroso convite, mas por poder presenciar de perto esse alçar de um lindo voo e da certeza de que este livro impactaria diversas pessoas ao redor do mundo. 


			Meu encontro com Márcia foi natural, nossos caminhos se cruzaram ainda na faculdade, no curso de Psicologia. Na verdade, pra ser mais específica, nossa amizade havia começado no ônibus, na volta para casa. Apesar de ter estudado na mesma sala, nós nunca tivemos a oportunidade de nos conhecermos melhor. Nos períodos iniciais da graduação, a turma era bastante numerosa e, para nossa infelicidade, sempre costumávamos a nos sentar nos lados opostos da sala, o que fez adiar essa amizade.


			No entanto acredito que tudo tem seu tempo exato para acontecer e o momento certo para o surgimento dessa linda amizade foi dentro de um transporte público, interessante, não? Sempre nos esbarrávamos na parada de ônibus e foi naquele lugar que surgiu nossas primeiras conversas. A cada dia que se passava ficávamos mais próximas e, por morarmos relativamente perto uma da outra, isso contribuiu para o fortalecimento desse vínculo. 


			Durante o nascer dessa amizade, tivemos o prazer e a oportunidade de compartilhar sentimentos, segredos e inseguranças a respeito da vida e do curso, porém, também com o tempo, criamos laços fortes e assim partilhamos apoio mútuo, respeito e muito amor. Na medida em que eu ia conhecendo Márcia, eu me via admirando-a cada vez mais, pois via de perto as batalhas que ela enfrentava diariamente consigo mesma e com os outros. A faculdade modificou muito a perspectiva que Márcia lidava com a vida, e tenho o prazer em dizer que acompanhei essa transformação, o verdadeiro renascimento, tanto espiritual quanto físico.


			Este livro tem um significado um tanto forte, pois escrever e publicá-lo vai além da concretização de um sonho para Márcia. Escrever sobre si mesmo é ser vulnerável e ser vulnerável é um ato de coragem. É ter o desejo que as pessoas te conheçam por completo, independentemente das suas qualidades e defeitos. Este livro contém transparência sobre a vida, e a autora busca tocar e mudar a trajetória de todos que entrarem em contato com ele. 


			Para além, a melhor forma de descrever sobre a vida e seus acontecimentos é abordar o quanto ela é imprevisível e cheia de altos e baixos. Porém é nessa instabilidade e falta de plenitude que a vida também pode se mostrar extraordinária. São nos momentos de incertezas, turbulências, medos e angústias que também encontramos força e coragem para nos desconstruir e reconstruir, a fim de, então, recomeçar.


			Partimos de uma jornada do desconhecido rumo às possibilidades do encontro, da incessante busca de tentar entender qual o nosso propósito no mundo e descobrir principalmente a inquietação que nos atravessa todos os dias, durante o itinerário: “quem nós somos?”. Neste livro, você observará que, na caminhada da vida, muitas vezes, precisamos nos perder para poder estabelecermos uma nova conexão conosco.


			Entenderá que só conseguimos contemplar e valorizar a felicidade quando antes vivenciamos a tristeza. Perceberá a força que tem em meio às diversidades. O livro vai muito além de uma autobiografia, nele está contida uma inspiradora história de fé e superação, a qual pode tocar profundamente o leitor. Esteja aberto a mergulhar nele e você sairá transformado. E lembre-se de que nunca é tarde para voltar ao jogo da vida. 


			Permita-se VIVER. 


			Larissa Santos


			Psicóloga 


		




		

			
CAPÍTULO 1


			Você já se perguntou “quem sou eu?” Pode parecer engraçado, mas aconteceu comigo. Eu não me reconhecia, não sabia mais quem era, o que queria para minha vida. Olhava no espelho e me sentia horrível, via sonhos aprisionados por detrás de uma porta trancada porque não conseguia resgatá-los. Quando saía pelas ruas, parecia que as pessoas sabiam dos meus “segredos”. Estava vivendo como uma pessoa totalmente insegura, com medo, e o pior é que me sentia completamente só.


			Um dia, conversando com meu marido, eu disse que o antigo sonho de cursar faculdade de psicologia ainda pulsava dentro de mim, mas que eu não tinha coragem o suficiente para fazer a prova do Enem, pois já faziam 27 anos que eu havia completado o ensino médio e não teria condições para competir com pessoas mais jovens. Ele insistiu muito para me animar, confesso que foi muito bom, mas não o suficiente porque eu é quem precisava mudar e voltar a confiar em mim, resgatar a mulher que estava presa por medo, insegurança e baixa autoestima. Percebi que era necessário parar de querer ser só mãe e esposa como se isso fosse o suficiente para eu me sentir realizada pois já não bastava. A cada dia eu sentia que precisava mudar, embora amasse minha família, naquele momento não era o bastante, na verdade, ainda não é. Eu existo, sinto, penso, sonho e desejo. Eu posso mais. 
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